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editorial

É com muito prazer que apresentamos a vi-
gésima segunda edição da revista Cadernos de 
Campo, iniciativa do corpo discente do Progra-
ma de Pós-graduação em Antropologia Social 
da Universidade de São Paulo, que tem sido 
apoiada e levada adiante há mais de vinte anos 
por várias gerações de mestrandos e doutoran-
dos deste programa.

Neste ano, seguimos realizando o processo 
de automação das tarefas relacionadas ao ge-
renciamento de artigos recebidos, através da 
utilização do sistema OJS, hospedado na nova 
plataforma de revistas acadêmicas da USP. 
Nossa página no portal (www.revistas.usp.br/
cadernosdecampo) ainda conta com as chama-
das para novas edições da revista e com a ínte-
gra de todas as edições anteriores. 

Na seção Artigos e ensaios, há sete textos 
que se destacam por sua relevância no debate 
antropológico atual e por seu caráter marca-
damente inovador. Iniciando a seção, temos 
o artigo de Rebeca Campos Ferreira, intitula-
do “‘Filhos de uma reza só’ – regulamentação 
jurídica das identidades e paradoxos da ade-
quação no reconhecimento do Quilombo do 
Carmo”, no qual a autora apresenta uma dis-
cussão sobre a dinamicidade das identidades 
frente à experiência do Quilombo do Carmo 
(São Roque, SP), comunidade de descenden-
tes de escravos da Ordem do Carmo, autode-
signados flhos de Nossa Senhora do Carmo 
ou “Filhos de uma reza só”.

Em seguida, o trabalho de Carolina Cas-
tellitti, sob o título “Una ‘individualidad 

forzada’: experiências conyuales de mujeres 
separadas com hijos”, traz uma importante re-
fexão sobre os signifcados em torno das expe-
riências conjugais de mulheres de classe média 
da cidade de Santa Fe, na Argentina, contri-
buindo com a extensa discussão sobre transfor-
mações na família e relações de gênero.

Em “Signos urbanos juvenis: rotas da piXa-
ção no ciberespaço”, Glória Diógenes apresenta 
parte de sua pesquisa centrada em experiências 
juvenis e conexões entre as esferas online e of-
-line. A autora procura evidenciar os signos 
mobilizados por pichadores entre a cidade e o 
ciberespaço, a partir de redes de relacionamen-
to como o Orkut e o Facebook, utilizadas por 
pichadores de Fortaleza.  

No artigo “Interagir é fazer? Uma descrição 
de uma exposição de arte digital e interativa”, 
de Marcello da Silva Malgarin Filho e Débora 
Krischke Leitão, reconhecemos uma refexão 
sobre a agência das obras de arte e dos espaços 
artísticos diante do advento do digital. Assim, 
os autores observam o posicionamento do es-
pectador frente à arte digital, sem perder de 
vista uma cibercultura já consolidada e a no-
ção tradicional de arte.

O artigo “O índio e a revolução. Refexões 
sobre a antropologia e o indigenismo mexica-
no (1920-1960)”, de Mariana da Costa Aguiar 
Petroni, apresenta uma revisão crítica do traba-
lho de diversos antropólogos e intelectuais em 
atividade durante o período pós-revolucionário 
(1920-1960) no México. Sua refexão busca re-
velar aspectos do desenvolvimento da antropo-
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logia no país, além da relação entre Estado e 
indígenas e das políticas indigenistas à época. 
O artigo é muito relevante no cenário atual, já 
que procura estimular uma aproximação entre 
a antropologia brasileira e mexicana.

Em “Jogando pelas beiradas: sobre o vivido 
de meninos e homens num estádio de futebol 
em Catingueira-PB”, Antonio Luiz da Silva ofe-
rece sua contribuição a uma refexão que perpas-
sa desde uma antropologia do esporte até uma 
antropologia da criança. Para isso, o autor busca 
descrever algumas cenas do cotidiano de meni-
nos e homens dentro e ao redor de um campo de 
futebol no município paraibano de Catingueira.

E, por fm, em “Heidegger, Ingold e as (zoo)
técnicas: uma discussão a partir da bovinocul-
tura de corte brasileira”,  somos guiados por 
Caetano Sordi em uma discussão ainda pouco 
frequente para a antropologia, principalmente 
por conta dos autores com que Sordi se propõe 
a dialogar. Em síntese, o artigo problematiza 
os sentidos da zootecnia, sob uma perspectiva 
heideggeriana e com a mediação de Ingold, 
tendo como recorte empírico eventos públicos 
da pecuária de corte brasileira. Nas palavras do 
autor, trata-se de “registrar como o estatuto on-
tológico dos animais de produção é construído 
pelos discursos do agronegócio brasileiro”.

Em seguida, na seção Artes da vida, apre-
sentamos o belo ensaio visual de André Lopes 
sobre os Manoki, grupo indígena do Estado do 
Mato Grosso, cuja curadoria ad hoc foi realiza-
da por Rose Satiko Gitirana Hikiji, um nome 
de referência para a antropologia visual. Neste 
ensaio, que recebe o título “A itinerância da 
vida manoki”, as lentes de Lopes nos permi-
tem tomar contato com uma série de aspectos 
da vivência cotidiana dos manoki, fortemen-
te marcada, segundo o autor, por um caráter 
periódico e sazonal, em que o abandono tem-
porária de certas atividades implica, em certo 
modo, em uma “erudição produtiva”, na medi-

da em que não se busca especialização, mas um 
“saber-fazer” de inúmeras técnicas.

A seção Entrevista oferece algumas refexões 
e um panorama detalhado sobre a intersecção 
entre antropologia e educação, que em alguns 
momentos tende a confuir propriamente em 
uma antropologia da educação. Direcionada 
pelas questões de Hamurabi Oliveira, a antro-
póloga Neusa Gusmão refete, a partir de sua 
própria trajetória, sobre a construção de uma 
antropologia da educação no Brasil, assim como 
sobre o crescente diálogo entre as duas discipli-
nas, diálogo este que não dispensa tensões.

Em Traduções, apresentamos três textos iné-
ditos em português. O primeiro, de autoria de 
Patrice Maniglier e tradução de Ian Packer, inti-
tulado “‘De Mauss a Claude Lévi-Strauss’, cin-
quentaanos depois: por uma ontologia Maori”, 
dialoga com o artigo de Merleau-Ponty, “De 
Mauss a Claude Lévi-Strauss”, e cumpre a fun-
ção de retomar a contribuição da antropologia 
estrutural frente ao pensamento contemporâ-
neo; o segundo, “Vanguarda Conservadora”, de 
Richard Schechner, ganhou tradução pelas mãos 
de Diana Paola Gómez Mateus. Trata-se de um 
texto muito aguardado em sua versão em portu-
guês, e certamente agradará leitores interessados 
em refetir sobre a relação entre arte, performan-
ce e política, dentre outras questões; por últi-
mo, temos o prazer de proporcionar, após duas 
décadas de sua publicação original, a tradução 
de “Multiple orderings of reality: the debate ini-
tiated by Lévy-Bruhl”, do antropólogo Stanley 
Tambiah, cuja morte pegou a todos de surpresa 
nos últimos meses de confecção deste número 
da Cadernos de Campo. Neste texto, traduzido 
atentamente por Daniel Belik e Stella Zagatto 
Paterniani, procuramos homenagear a memória 
de Stanley Tambiah e reafrmar sua ampla con-
tribuição à antropologia. 

Para o dossiê do Especial, optamos por publi-
car textos apresentados no III Encontro Nacional 
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de Antropologia do Direito, realizado em 2013 
na Faculdade de Filosofa, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São Paulo. Esta 
importante iniciativa cada vez mais se consoli-
da como ambiente acadêmico de discussão na 
intersecção entre Antropologia e Direito, reu-
nindo pesquisadores de todo o Brasil em um 
diálogo rico não apenas para a Antropologia do 
Direito, mas para os crescentes estudos que pen-
sam confitos sociais, direitos, violência, entre 
outros temas afns. A seleção de artigos e ensaios 
do Especial explicita as múltiplas possibilidades 
de pesquisa nessa área. Entre as nove contri-
buições, sob apresentação de Ana Lúcia Pastore 
Schritzmeyer, temos: “Pixadores pela cidade: (i)
legalidades e ambiguidades nas extensas relações 
com a pichação de Belo Horizonte”, assinado 
por Rodrigo Amaro de Carvalho; “A Lei Maria 
da Penha e os atendimentos multidisciplinares: 
os sentidos de uma proposta diferente no Fó-
rum do Núcleo Bandeirante, Distrito Federal”, 
de Ranna Mirthes Sousa Correa; “A represen-
tação da homossexualidade nos discursos jurí-
dicos sobre adoção homoparental”, de Rafael 
Morello Fernandes; “‘Entre o ser humano e as leis 
existem muitas coisas’: vozes femininas acerca da 
criminalização do aborto no Brasil”, de Emilia 
Juliana Ferreira; “Drama social e narrativas do 
assassinato de Aline”, de Ana Letícia de Fiori; 
“‘A lei fcou louca’: a Lei Maria da Penha e os efei-
tos da incondicionalidade da lesão corporal no 
trabalho policial em duas DDM de São Paulo”, 
de Beatriz Accioly Lins; “‘A minha verdade é a 
minha justiça’: dilemas acerca do princípio da 
imparcialidade judicial”, de Bárbara Gomes Lu-
petti Baptista; “O Estatuto do Nascituro: quan-
do os documentos legislativ constroem pessoas”, 
de Bruna Potechi; e, fnalmente, “Representa-
ções sociais sobre a família do adolescente em 
confito com a lei: a lei e suas ressignifcações”, 
de Juliana Vinuto.

Esta edição ainda traz seis resenhas sobre 
importantes publicações recentes da antropo-
logia brasileira. A seção se inicia com a resenha 
do livro de José Guilherme Cantor Magnani, 
“Da periferia ao centro: trajetórias de pesqui-
sa em Antropologia Urbana”; em seguida, a 
resenha de “Território e socialibilidade: re-
latos latino-americanos”, livro organizado 
por Pedro Martins, Héctor Ávila Sánchez e 
Tânia Welter; adiante, a resenha do livro de 
Marcelo Moura Mello, “Reminiscências dos 
quilombos: territórios da memória em uma 
comunidade negra rural”; caminhando para o 
fnal, a resenha de “Favelas cariocas: ontem e 
hoje”, organizado por Marco Antônio da Silva 
Mello, Luiz Antonio Machado da Silva, Leti-
cia de Luna Freire e Soraya Silveira Simões; 
em seguida, “Transnacionalização religiosa: 
fuxos e redes”, resenha do livro organizado 
por Ari Pedro Oro, Carlos Alberto Steil e João 
Rickli; e, fnalmente, encerramos a seção com 
a resenha do livro “Festa como perspectiva e 
em perspectiva”, organizado por Léa Freitas 
Perez, Leila Amaral e Wania Mesquita.

Por fm, fecha esta edição o Informe da  
Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB).

A comissão editorial da revista Cadernos de 
Campo agradece imensamente seus colabora-
dores. É graças à alta qualidade dos trabalhos 
recebidos que podemos levar adiante esta re-
vista acadêmica há mais de duas décadas. Além 
disso, é necessário mencionar a generosidade 
dos pareceristas ad hoc em sua contribuição à 
revista, bem como o apoio do corpo discente 
e docente do PPGAS-USP, além dos funcio-
nários do Departamento de Antropologia da 
USP, sem os quais esta revista não poderia ser 
concretizada. A todos, nossos sinceros agrade-
cimentos e o desejo de que desfrutem da leitura 
desta edição.
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